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Iptorio 
« bras,'e sendo pog 


tem 25 por cento de bengficio, 


sdacção, seja ou não publicado, não será entregue — Public; 


PARTE 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lrssoa N.º 170 ve 28 DE JULHO, 


MINISTERIO DO REINO. 


Annuncio de que no dia 31 do corren- 
te pela 1 hora da tarde haverá recepção em 
grande galla no paço das Necessidades. 

— Varios despachos no pessoal da ins- 
trucção publica. 

MINISTERIO DA FAZRNDA. 

Annuncio para venda de fóros censos e 
pensões no dia 29 de agosto perantg; o go- 
vernador. civil de Braga. : 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , COMMERCIO E 

INDUSTRIA. 

Relatorio do inspector de pezos e me- 
didas do distrieto da Guarda, no qual! dá 
conta do methodo que adoptou para ins- 
truir os professores de “instrucção primaria 
daquele districto. 

——— e 


“CORTES, 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


Projecto de lei elevando a 20 reis o actual di- 
reito de 10 reis por almude de vinho ex- 
portado por todos os portos do reino, para 
sobre o seu producto se levantar um em- 


“OFFICIAL. 


RUA DA FENRARIA DE BAIXO n 
porídencias francas di 


julgo porém que o governo e o paiz estejam 


actuaes circumstancias lhe não permilte ap- 
Plicar os moios indisponsaveis. 


no contrato Lan 


- TERÇA FEIRA 31º 


“JULHO 


e porte — ANNUNC| 
| ASSIGNANTES gozdrão 
a-se todos 08 dias não 


— Os 8h 


sentificados,; 


amei 


a 18500 réis — PROVÍNCIAS, trlim 


do sexErício de 25 por cento — Qualqui 


' lhes foi “apresentando om 1852, “pára dar 


trabalho aós mais precisados filhos d'aquel- 
la terra na construcção da estrada mar- 
ginal. Mais poréim teria sido necessario fa- 
zer, e foi com sentimento que eu vi que 
um projecto apresentado por collegas nos- 
sos, como fim de emprestar sos lavradores 
o- Douro uma quantia moderadissima ap- 
plicada á compra do enxofre para ser em- 
pregado pelos menos abastados no melhora- 
mento de suas vinhas, não mereceu a op- 
portuna adopção da ministerio transacto. 

Agora, que é tarde para prestar este soc- 
corro no anno presente, tenho eu comtudo 
a convicção de que, mediante a approvação 
da lei hypothecaria, os estabelscimentos mo- 
uetarios do , paiz offerecerão nos 'annos-futu- 
ros recursos suflicientes para este efeito. Não 


por isso desobrigados de prestarem: a maior 
solicitude so empenho de dotarem aquelle 
districto com os melhoramentos de que ca- 
rece, mas para os quaes a penuria de suas 


Na construcção das estradas designadas 


o é glois, com: relação ás pro- 
vincias de Traz-os-montes, Beira e Minho, 
uma vez que seja verificada dentro do praso 
indicado , eu vejo um melhoramento consi- 
deravel proximo a realisar-se para aquellas 
provincias. Mas esse não basta, e em um 


paia de montanhas, quási sem um caminho 


convicção que tenhu de que se não recusará 
à importante área. do paiz regada pelo rio 
Douro este, beneficio a que tem direito, e 
que aproveita a todo o reino pela maior fa- 
cilidade do transporte para os productos das 
provincias na communicação com o reino vi- 
sinho e nas relações internas. O capital agora 
mutuado ds municipalidades virá lamber 
logo depois empregar-se nos melhoramentos 
de outros rios do paiz, com o que todos os 
interesses haverão sido attendidos. 

E" sabido que “o rio Corgo proximo á 
Regoa, banhando um valle extenso, logd que 
possa ser canalisado e que possa estabele- 
cer-se um systena conveniente de irrigação, 
dará origem a grande augmento de riqueza 
publica, ao mesmo tempo que se prestará a 
emprego productivo de capital. E' porém mis- 
ter qne este melhoramento seja iniciado ou 


- Com as indicações d'este' projecto, com 
os melhoramentos proximos a realisar-se e 
mais tarde coma liberdade da cultura da 
planta do tabaco, que o interesse bem en- 
tendido do Douro reclama; com os esfor- 
sos, que muito desejo e confio vêr empre- 
gados pelas sociedades agricolas tendentes a 
importar as melhores especies de uva estra- 


a, 40 réis — repetidos 20 réis — ANs 


peridade moral e material 'do paiz abona a 


de 1860 — Francis 


re (franco) 18900 réis — BRAZIL, to eles, 
UNCIOS DE SAIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 réis— 
er artigo em rolação com o progrâmma d'esto jornal, 


PROPRIETARIOS: H. €. MIRANDA — M. $, CARQUEJA 


ru 


VII ANNO — (É6O 


mercio do orto, 


U8 == Preço dd assiknatuta, por trime; 
TOS 8 CORRESPONDENCIAS, por linhi 
ert todos os ráferidos annuncios, 


DO por semestre =NusERO AvULHO 40 réls—N 
LIGAÇÕES LITTERARIAS 0 seu importe Fetobe-so em 
sorá publicado gratuitamente = Eu mêndedu 6 


Per 4 =: 
$ 3.º O governo fiscalisará a boa applicação vallo em itali 

dos emprestimos que fizer aos iponicipiodHonipAR: mulher gs entao tum Atala ça ad 

gando-se para esse efreito o pessoal teehnico res- aEacerd na Tudo NS. Motbriia 


trictamente indispensavel. 
Art. 6.º Todos os traball 
em virlude desta lei, na construeção dos caminhos 
municipaes e vicinses e nos melhoramentos da 
navegação do Douro, serão feitos por empreitadas, 
arrematadas em concurso publica. 
“, Art 7.º Os emprestimos feitos ás municipa- 
lidades, na fórma dos artigos 3.º o 5.º, serão 
amortisaveis no espaço de dez annos. 
q A medida que se fôr realisando esta amor- 
tisação, o governo opplicaré a sua importancia ao 
melhoramento de alguns dos rios do paiz, que 
mais facilidade possam offerecer ao transporte 
dos productos vinhateiros. 
Art. 8.º Fica o governo igualmente authori- 
sado a consignar no orçamento geral de instrucção 
publica a verba necessaria para mandar estudar 
nos paizes vinhateiros da Etropa a mais aperfei- 
çoada cultura da vinha e os melhores processos 
de fabricação dos vinhos, e a estabelecer as escholas 
praticas necessarias para ensinar estes processos 
nos prinsipaes centros de producção vinicola em 


hos a que se preceder, 


auxiliado no seu comêço pelo governo, e a|Portugal. 

esse fim tende a authorisação consignada no Art. 9,º O governo dará conta ás côries na 
post, aulhorisação que eu confio respon- Detran aa egisiatara do juso que, liver feito d'estas 
erá a um desejo popular entre os babitan- 0.º pi islaçã 

as dos Dari Jo pop Ea ia 0,º- Fica revogada toda a legislação em 


Camara dos senhores deputados, em 10 de julho 


co de Oliveira Chamiço, deputado 


Pelo Porto. 
——————= 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 


DIA 28 DE JULHO. 
CONSELHO DE DISTRIGTO. 


qual ficou tão maltratada , que foi necessa- 
rio ser conduzida para o hospital. 

Pelas averiguações a que procedeu a 
administração do concelho da Povoa de Var- 
zim veio-se a saber que o individuo por 
nome João Gomes Rodrigues, por alcunho o 
Carteiro, que no dia 14 d'este mez tinha feito 
um" roubo no lugar d'Arta, suburbios de Vil- 
la do Conde, fôra author de mais seis rou- 
bos praticados ultimamenta em varios pon- 
tos do concelho da dita villa, e consta que 
o valor dos objectos que teem sido achados, 


pertencentes áquelles roubos, é do 
3008000 reis. o RogRuit 


Cree 
INTERIOR. 


LISBOA 29 DE JULHO. 


(Corresp part. do «Commercio do Porto».) 


Foi votada na camara dos snrs. de 
tados, na sessão de hontem 
a força de mar para o actu 
mico, à 

A camara manifestou o interesse que 
tomava, na questão dos vinhos do Douro , 
resolvendo começar immediatamente a dis- 
eussão do respectivo projecto, não obstante 
algumas propostas que se fizeram para alte- 
rar 9 ordem dos trabalhos. 


É poe 
» à lei fixando 
al anno econo- 


ransilavel, privadas por agora as municipa- 
lidades de recorrer ao imposto, para prover 
de remedio a esta instante necessidade .o 
piado vil sibndere lhes a'mão protectora 
e fornecer-lhes' Lemporariament i 

Senhores deputados da nação. Ha oito de. cuja applicação sntaá aientento dai 
amnos quo a industria vinicola de Portugal, |queza pública, sobretudo quando isto póde 
Juctando 'com o flsgello do oidium, sofire're- |conseguir-se independentede de gravame aro 
signada a destruição de um dos mais im-jos contribuintes. E” este tenua lenitivo que 
portantes productos; agricolas, vendo ao mes-|eu tomo a liberdade de oferecer á ERES 


prestimo para ser distribuido por differen- 
tes municipalidades, com applicação á via- 
são, apresentado pelo snr. Chamiço em 
sessão de 10 do corrente. o 


nha, preferindo-se as plantas que tenham sido Na sassão de 19 do corrente moz appro- 
isentas da invasão do oidium [como a algu- vou “consultivamente a postura da camara 
mas ha succedido no Rheno e em outros|Bunicipal do concelho do Marco de Cana- 
pontos da Europa), e a promover os ensaius|Yezes, que autborisa a derrama lançada pela 
da melhores plantações vinicolas e maisri-[junta de parochia de Maurelles, para occor- 
gorosa escolha de uva; com a iniciativa d'es-|Fer ás despezas votadas no seu orçamento 
tas sociedades para desenvolver a plantação/do anno economico de 1859 a 1860, e o 
de amoreiras e a industria sericola no. dis-| Orçamento da receita é despeza da Santa Cisa 
papos hntairo do Douro, ao passo que não ga prnerigordia da Villa d'Amarante e dos 
4 A a ê l Ê y escuidem tambem o ensaiu da cultura do|ºstabelecimentos por ella administrados re- 
rapa nos nairos Ea peeial Soueidaração Do projecto de lei que te-Janil, que ha annos a esta parte fez a pros-| ativo ao anno Maça de 1860 a 1867. 

, e Pe-|nho a honra de submelter-yos peridade de muitos lavradores da Russia em Consultou sobre a creação de mais um 


rante a invasão d'esta calamidade, continuam Propondo. n'elle , “emubor i foi ivati i 
a recolher uma. producção suficiente para FE um insigáificante EEE RABRR lime porventura menos propícios do que|SMmanuense privativo da repartição de fazen- 


Entrou, portanto, em discussão o pro- 
jecto de lei n.º 104 A redigido n'estes ter- 
mos : 

., Artigo 1.º E livre provisoriamente a 
industria e o commercio dos vinhos do Dou-+ 
Fo, Os quaes ficam equiparados aos outros 
vinhos do paiz para todos os effeitos legaes, 
cessando desdé a data da presente lei em 
diante o exclusivo da sabida d'aquelles vi- 
nhos pela barra do Porto e ficando extin- 
cta desde a mesma data a commissão regu- 
ladora da agricultura e commercio dos vi- 
nhos do Douro. 


k q E s daquelas nossas provincias; tenh da do concelho de Amarant 
O seu consumo e ainda para supprir ;os|imposto na exportação dos f i a Provincias; tenho para ante, comianto que Art. 2.º Fi islacã 
ç a 4 nossos. vi Ari es é RAM E « 4.º Fica revogada a legi 
mercados aonde os nossos vinhos poderiam |na.. occasião em a os esforços Eee ER rubra das iho-doivie a offeracerinoimiá:| tão, emprágado seja Proa duros | NÃO 0XCe- )contrarioy En 


nsjdo o espectaculo da maxima prosperidade|dendo o praso da sua nomeação além dos 
devam ilendap para tornar este genero relali- |ngricolo, para que a Reonidenai maio ter/Seis mezes que restam p X F 
semente prato Fito onngriortadlijhd fadado este nosso Portugal. do actual anno civil. 
es em todos os om estas considerações recom Deu provimento ao recurso n.º 669; in- 
mercados do mundo, eu respondo á objecção, | vossa benigna acceitação jo ER arts terposto da camara municipa Pig 
bh 1 que poderia deduzir-se de uma contradicção F 3 
ticto do Baixo Corgo, A o mal das apparente, com a tenuidade do imposto que 
nbss tem sido tão intensoN que | proprie-|será amplamente compensado pela reduc- 
dade houve, cujo rendimento exclusivo, nalção do. custo. de. transportes obtida pela|º 
producção de vinho hão inferior em quan-[util applicação do emprestimo proposto. Pe-|* 
e q Or q oj i 


achar vantajosa collocação: 

N'este longo periodo de soflrimento nin- 
guem ha sido mais digno de lastima e de 
soccotro do que a-popnlação do paiz vi- 
nkateiro do Douro, principalmente no dis- 


O snr. Costa Lobo abriu o debate, fun- 
amentando e propondo dous adiamentos : 
o Ea su que uma commissão perma- 
nente vá estudar esta questão ao Douro e 
al i i É A 
oaquim de Souza Ferreira, A o Ano RR e pano ou dullitiião, RR Oqa = 

JUNTA DE REVISÃO. gundo alé que se crie uma instituição ban- 
Nºesta semana inspeccionaram-se 7 man- Ep AS oo nainciio “aos lavradores. 
sob 5 do-Teorulnmento de 1860, ficando in- E o a titia Ca 
eforida uma reclamação e seis deferi > nã 
por molestia e 4 Dois d'altura ri pre da apo ps taelaroutém 
E o ) pposto á liberdade do commer- 
eriores recrulamentos foram 6 os mancebosjcio, mass. exc.º julga que não é ainda 
nspeccionados e um só foi julgado bom. oceasião de com vantagem poder applicar ao 
Na comuissão districtal foram; decidi-|Douro a doutrina do projecto. 
das 95 reclamações. A camara prestou a maior attenção ao 
OGCORRENCIAS. illustre deputado, porque todos respeitam e 
Por officio recebido do administrador [estimam o seu caracter e saber, mas não 
do concelho de Gaya consta que depois das|Nos parece que os seus argumentos possam 
DOHA oito horas da manhã do dia 11 d'este mez| destruir as solidas razões em que se funda 
2.º 50:0008000 rs. a outras municipalidades |tivera lugar uma rixa no adro da igrejá pa-|O projecto. ! 
dos mais disirictos vinha-|rochial de Rio Tinto entre Antonio Monteiro, O snr. Antonio de Serpa a quem cabo 


para o complemento|d 


PROJECTO DE LEI, 


Artigo 1.º É elevado a 20 reis pur almude 
actual direito de 10 reis por AMA de vinho| cobo: 
xportado por todos os portôs do reino. 

Art. 2.º Sobre o producio “deste imposto é 
gore) horisado a Jevanl m emprestimo 


ni 


: y 
$ O encargo do emprestimo não excederá ai 
5 e meio p. c. ao anno, 4 
Art. 8.º Do producto d'aste emprestimo O go- 
muluará com o mesmo enccrgo: 

1.º 150:0008000 rs. ás municipalidades a cujos 
à concelhos pertence o dis- 

tricto vinhateiro, segundo 
o velual demarcação do 


Er por anno. cunseculivamente, apesar|ver em, vista que pela; derogação das leis 
do dispendio consideravel feito para o gran-|restrictivos já referida, pelo enxoframento 
geio regular das vinhas. regular das vinhas e por outros meios que vern 

Ultimamente pela applicação do enxo-|logo apontarei, eu cuido vêr começar em 
fre para combatter o oidium algum allivio|breve uma éra de prospetidade para o dis- 
tem podido conseguir-se, inadequado, po-|tricto do Dovro, cui as vicissitudes o commerció 
rém á extensão du mal, ineíficaz para rome-|tem sempre. partilhado e acompanhado , e de 
diar os sacrifícios feitos, as privações soffri-|cuja: fortuna próspera tambem aproveita o 


or uma população laboriosa e sobria , |commercio, não só o commercio do Porto, oiro ; I i o 
am Melo Pr trabalho e pela preferencia |mas com elle o commercio e a agricultura $ Nesta aplicação REA H preferencia [da freguezia de Fanzeres, Agostinho Ferrei- eRfoncaida ter inpresontado e Ptanato a 
o e todo o paiz, o que seria inutil demonstrar |aos concelhos aoude os estragos produzidos pelo|ra Barbosa e sua mulher, Antonio Francisco | "evogaçi 8 restrictivo, fallou de- 


que os productos tiveram em alguns dos|d o z L 
mercados do mundo. pôde contribuir com]á vossa inteligente  comprebensão. i 
vm bom, cotnget por a prosesándo do). Ninguem deconhecê à inpris egagpigo optado À ego oe | 
da, Papai "de lei appresentado n'es-jaos processos rolineiros do fabrico dos nos- e) de Alva e a cidado: do Porto. -  |ficou ferido na cabeça e Antonio Monteiro Sega Coe are sDlladoR Ebitius alo 
ta camara, pelo então ministro das obras|sos vinhos os mais recentes descobrimentos Art. 5.º Os emprestimo feitos ás munieipa- em algumas contusões e arranhaduras na da modificações; ea lavoura não*tinha dei- 


a ' idades, na conformidade do artigo 3.º, são des-|cgra. 
publicas , o snr. Antonio de Serpa, abolindo No dia 16 d'este mez foram alguns mo-|xado de lamentar a sua precaria situação. 


intensos. d 
Art. 4.º Os 100:0008000 estantes serão ex-| d; 


idium houverem sido mi 


o a Silva e José Ferreira, da: dita freguezia pois do snr. Costa Lobo, e demonstrou lar- 


e Rio Tinto, e Luiz Antonio da Silva, da|Bamente que se as leis restrictivas fizeram 
ua do Bomfim, d'esta cidade, na qual este| prosperar antigamente o. Douro, já não po- 


tinados é construcção dos caminhos municipaes e 


applicação da .sciencia. E para habilitar | 
as me 


do vinho, alcançará pela espocialidade dos 
seus productos um manancial de riqueza 
para o nosso paiz. f É 
Tendo em consideração as circumstan- 
cias necessitadas da população do Douro, o 


parlamento approvou o projecto de lei quelpela actual legislatura em promover a pros- Douro. 


ss 
OS DRAMAS DO MAR. 


POR 


ALEXANDRE DUMAS. 
W 


A terra. 
(Conclusão do n.º 172) 


Passou-se a nuitecom socego; todavia, 
o capilão dormiu mal, preoccupado com a 
ideia de que não tornava mais a vêr os qua- 
tro homens que havia deixado na aldeia. 
E, com effeito, passaram-se as primeiras 
horas do dia seguinte sem que elles appa- 
recessem, 
g Eram. quasi nove horas da manhã quan- 
do vieram dizer 8o commendante que se 
viam dous insulares caçando um bufalo. 
Bontekoe, acompanhado d'um dos seus 
quo fallava alguma cousa a lingua malaia, 
foi ao encontro dos dous homens e per- 
" guntou-lhes porque motivo us hollandezes 
não linham já voltado e porque não era 
aquelle o bufalo que elle havia comprado. 
Responderam a estas duas perguntas que 
o bufalo que o cnpitão comprára era tão 
indomito, que se linbam visto obrigados a 


escolher: outro, e que, em quanto 'aos hol- 
Jandezes, vinham mais atraz, conduzindo o 


outro bufalo. 


Esta resposta pareceu bastante plausivel. 
Por um instante socegaram os receios 


do capitão. 


Promplificou-se a comprar o segundo 


bufalo, e, ajustando com us insulares o preço, 
pagou o animal. o E 
Mas, quando quizeram conduzil-o para 


didas restriclivas no Douro, eu con-|convenientemente os professores, para detar|,, 
fio que oste importante districto concorren- suficientemente as escholas a que elles pre-|d 
do nos mercados inglezes abertos desde 0]s 
proximo janeiro pela reducção dos direitos|a 


idam, não parecerá estranho que se recorra 
o orçamento gerul do estado. . 

Os melhoramentos que proponho como 
indispensaveis para a navegação menes peri- 
gosa do rio Douro não serão por certo re- 
gatendos por mesquinhas considerações de 
rivalidade camponaria. O empenho mostrado 


docil como o da vespera. Bontekoe, porém, 
vendo isto, pegou n'uma machada e cor- 
tou-lhe os jarretes. 

Os insulares, que, apesar de terem re- 
cebido o dinheiro, contavam levar outra vez 


ram grandes gritos, os quaes, como se fos- 
sem um signal, fizeram sahir do bosque 


tas, que correram rapidamente para a lancha, 
As más intenções com que vinham não 
eram duvidosas, e por isso tres dos hol- 
landezes que se occupavam em conservar uma 
fogueira em frente das tendas, e que foram 
os primeiros que os avistaram, correram 


para o capitão a annunciar-lhe o ataque. 
Ao mesmo tempo, outro bando de cin- 


coenta homens, mostrando intenções não 
menos hostis, appareceu do lado contrario. 
Bontekoe calculou a porção de gente 
que tinha a receiar, e, vendo que podia re- 
sistir-lhe, apesar dos seus estarem mal ar- 
mados, gritou-lhes: 9 
— Fiquem firmes | Estes miseraveis não 
são tão numerosos que nos mettam mêdo. 
Porém, quasi ao mesmo tempo, por ou- 
tra parte desembocou um terceiro bando, tão 
numeroso elle só como os dous primeiros, 
e armado de escudos e espadas. p 
Se cada hollandez, como se havia' dito 
aos insulares, tivesse a sua arma e muni- 
ções, a resistencia ainda seria possivel; mas 
contra seiscentos, pouco mais ou menos, não 
havia que oppôr, sendo apenas sessenta e 
sete os hollandezes, e não possuindo, como 
já se declarou, mais que duas machadas é 
uma espada. 
O capi n 
só uma prompta retirada era a unica, via 
de salvação que lhe restava, e com voz for- 


o acampamento, o animal tornou-se tão in- 
« 


te gritou; 


o conheceu immediatamente que 


acinaes, seguindo-se o estipulado na carta de lei 
e 22 de julho de 1850. 

8 1.º Da quantia destinada aos municipios do 
Douro o governo applicará até 30:0008000 rs. para 
auxiliar por emprestimo a camara municipal do 
Pezo da Regoa, ou uma solida companhia para 
esse effeito creada, para a canalisação do rio Corgo. 
$ 2.º Na construcção dos caminhos municipaes 
e vicinaes no Douro ter-se-ha sempre em vista fa- 
cilitar as communicações entre os principaes cen- 
tros de preducção e os caes nas margens do 


ri 


adores da freguezia de Sobrado, concelho 
tado que o doutor Francisco Velloso da 


judicial. 


— Meus amigos! á lancha! 4 lancha 
Ouvindo isto, todos deitaram a correr. 
Infelizmente, a bordo nada estava prom- 
pto para a partida, quando á beira daprais 
foi preciso que uma parte dos hollandezes 


“> |o bufalo, vendo o seu plano destruido, de- |fizesse frente ao inimigo, em quanto a outra 


soltava'a amarra," 


nhara a espada, com a qual obrava ma- 
ravilhas. 
Houve um instante de terrivel confu- 
são e lucla. 
Não vendo armas sos hollandezes, os 
insulares, que desde logo tiveram a dobra- 
da vantagem do numero e das armas, arro- 
jaram-se á embarcação, dando gritos terriveis. 
O combate, foi geral em terra, a bor- 
do e na agua. 
A lancha tinha duas amarras, uma de 
prôa, outra da ré. 
O capitão, que estava a bordo, gritou 
ao padeiro, que se achava junto da boça : 
— Corta esse cabo ! 
Mas a espada cortava mal e não podia 
entrar n'uma corda flexivel; além de que, 
n'aquelle momento, o padeiro-foi obrigado a 
virar-se e a servir-se d'ella contra um insu- 
lano que o atacava. n E) 
O capitão, então, correndo à ré, esti- 
cou a boça, que d'alli prendiaa lancha, so- 
bre a borda e gritou : 
— Cortal 
Desta vez bastou um golpes só para 
cortar o cabo. " 
Depois segunda vez gritou Bontekos ; 
— A" lancha! á lancha | 
A esta ordem, tudo que não estava fe- 
rido gravemente ou morto tractou de reti- 
rar-so; os que estavam na lancha ajudaram 


es, conseguindo arrancar a fateixa da praia, 
empurraram a lancha para o meio da corrente. 
Quando perderam o pé, lançaram-lhes 
cordas para os ajudar a subir para a ems 
barcação. 

Depois, como se o céu quizesse soccor- 
rer os pobres naufragos, contra os quaes o 


duzentos ou trezentos dos seus compatrio- |apoderado dos machadas, e o padeiro empu-|dos, o vento, que até alli estivera contrario, 


mudou de repente, e, soprando de terra, 
levou a lancha para o mar. 

Faltava a barra e os escolhos: era o 
ultimo receio, e talvez o mais real, dos hol- 
landezes. 

Atravessaram-n'a, felizmente, e, no fim 
de cinco minutos, acharam-se, por este lado ao 
menos, fóra de todo o perigo, 

A convicção dos insulanos estava de 
accordo com o susto dos hollandezes, por- 
que todos elles avançaram até á extremidade 
do cabo e ahi esperaram vêr a lancha afun- 
dar-se. 

A Providencia determinou o contrario, 
e, continuando o vento favoravel, a lancha 
bem depressa se affastou da ribeira. 

Duas cousas entristeceram então a equi- 
pagem e o seu valente commandante. 

Em primeiro logar, a penade serem 
constrangidos a abandonar quatro companhei- 
ros, eom os. quaes haviam supportado tantas fa- 
digas e perigos. 

Depois, por verem que o corajoso pa- 
deiro, que tão denodadamente cobrira a re- 
tirada, estava ferido por baixo do peito. A 
ferida em si não era perigosa, mas, pelo cir- 
culo negro que apresentava, o capitão conhe- 
ceu que havia sido feita com arma envenena- 
da. Immediatamente pegou n'uma faca e cor- 
tou: a carne em roda da ferida alé chegar ao 
sã, porém o veneno das ilhas de Sonda nunca 


os de fóra a entrar, em quanto quatro d'el- 


perdôa, como se sabe, e, no fim de cinco mi- 


S. exc.* provou que tinha estudado a ques- 


de Vallongo, do lugar denominado —Chã da|tão e que assentava o seu projecto em rá- 
Gandra — tirar em carros torrão de um mon-|S 


ões valiosas. 
Amanhã cabo a palavra sobre a ques- 


Cruz, d'esta “cidade, tinha aforado á camara tão, em primeiro logar e contra o projecto 


icipal, ito do qual pende tão | à 
ERR A pi dA ET ao snr. Rebello da Silva. A tribuna portu- 


No dia 23 pelas 6 horas da tarde foi|Gueza será honrada com um d'aquelles dis- 
atropellado na Praia de Mirágaia por um ca-|“ 


tr | em, 
h 


o snr. Affonso Botelho; e depois a favor 


ursos que arrebatam a imaginação ao passo 


nutos, o ferido, tornando-se hirto, exhalou 
um fraco suspiro e cahiu morto. 

Bontekoe passou depois revista á sua 
gente. 

Faltavam-lhe dezeseis homens : os 'qua- 
tro que haviam ficado na aldeia, onze que 
tinham sito mortos na occasião do embarque 


Dous homens da equipsgem Linham-se| fogo, a agua e a terra estavam desencadea-|e O infeliz padeiro que acabava de expirar. 


Resaram uma breve oração sobre o seu 
cadaver e depois foi lançado ao mar, 


v 
As montanhas azues. . 


Navegaram com vento em pôpa rodean- 
do a costa. 

Passadas as primeiras saudades dos àu- 
sentes e cumpridos os ultimós deveres pera 
com o morto, trataram de verificar a por- 
ção que havia de mantimentos. 

Os viveres limitavam-se a oito gallinhas 
e um bocado de arroz, que tudo foi distri- 
buido pelos cincoenta e seis marinheiros res- 
tantes. 

Mas, claro está, que estes poucos vive- 
res não podiam satisfazer por muito tempo 
as necessidades de homens que haviam sup- 
portado a fome quatorze dias e que mes- 
mo em terro nunca tiveram tempo de sa- 
ciar-se. 

Decidiu-se, portanto, que era absolu- 
tamente indispensavel tornar a desembarcar, 
e, em consequencia d'isso, navegaram para a 
costa. 

Esta costa estava cheia de indigenas, 
que, vendo os hollandezes metter a prôa 
para elles, fugiram abandonando a praia. 

Apressaram-se a desembarcar alli, a fim 
de apanharem ostras e outros mariscos pro- 
prios d'aquellas paragens e de beberem n'um 


O COMMERCIO: DO PORTO. 


quo levam o convencimenta aos animos mais bencf 


Talvez amanhã 
d 


hesitantos, 
jecto: mas por em 
de que assim seja. 

A galla de te 
trabalhos partggen 
não fecha sem resolver 


o 5! 


3 Bd j 
as propostas sobre 


viação publica, haverá ainda uma curta pro-|orçamenti 
rogação, que não birá alem de 15 d'agosto. |até 300 
d 


cima. 


São estas as nossos informações, ç 
Na camera dos pares houye hontem um 
incidente que nos abslemos de commentar: 
O snr. D. Carlos Mascarenhas, por occa- 
sião de declsrar que tinha faltado às ulti- 
mas sessões, com justo impedimento, decla- 
Tou que sentia não ter podido elevar asus 


voz a favor da classe militar b que se esti-|q 


vesse preserio à sessão osnr.' ministro du 
guerra, enturia em algumas “considerações 
sobra a sua patente, não podendo: deixar de 
protestar contra a nomeação de um indivi- 
dno desconhecido ng exercito: para aquelle 
cargo. f ud 

O snr. ministro da; fazenda Avila, 'res- 
pondeu á observação precedente, com o exem- 
plo de Agostinho José Freire e Gonsalves de 


Mironda, e concluiu rogando ao-digno par |- 


que espere pelos actos do seu colega para 
os poder devidamente apreciar. 

O snr. D. Carlos replicou que. os; dous 
alludidos ezvalheiros eram de patente infe- 
rior; mas que linhom a alia capacidade-que 
s. exc." não reconhece no actual secretario 
da pasta da guorra. 

Dos jornaes de hoje só a «Opinião» 
aprecia este incidente. não  approvando o 
proceder do snr. D. Carlos Mascarenhas. 

Na mesma sessão a camara dos dignos 
pares approvon estes Lres projectos de lei: 

4.º Authorisação para a-tamara muni- 
cipal de Espozande cobrar os direitos «despas- 
sagem na ponte, que construiu sobre oiro 
Lavado. y 
2.º Avthorisação para,o governo pagar 
am prestações á Companhia Lishonense de 
iluminação a gaz a quantia de 98:9214421 ns. 

3.º Aulhorisação para O governa appli- 
car ás desgezas da legação emiPurin a ver- 
Da de 3:3008000 reis. ' 

Das 4 horas e meia és 5 horas a ca- 
mara esteve constiluida em sessão secreta. 
Ouvimos que fora approyado o tractado com 
a Hollanda ácerca da uma parte do -terri- 
torio de Salor.p Timor. 0) y 

- Somos dos fanaticos pelas colonias, ve 
por tanto não cederiamos un palmo deter- 
renp (elles; mas reconhecemos «que pódem 
existir laes circumstoncias em que O, sachi- 
ficio de certos ideias, seja: exigido: pelo bem 
da causa publica. Não possuimos os elemen- 
tos precisos para avaliar se lges circúmstan- 
cias se deram, np caso presente, epor tal 
motivo não podemos aventurar juiso sobre 
oque em poucos dias será lei do: Estado. 

O jormal o «Poriugnez», publica. hoje 
uma correspondencia assignada: com'asvimi- 
ciaes C. B. om que a cessão do territarioso 
áprecia com Laslante severidade, Na mesma 
correspondencia lêmos o seguinte ácerca do, 
ponto pedido. 

« Lorantina lho importante que dá o se 


« nome z um estreito; é que: lalvoz sóella|» 


« seja de mais valor, do que tudo quanto 
« ainda nos lica'no arcbipelago de; Solor: E) 
4 Timor. » am o 

Não seremos - indisoretos ; - dizendo: que 
temos razões para suppar, que o artigo, “é 
de um dos nossos mais - distinetos: officiaes 
da armpds q do primeiro - escriptor -portu- 
guez, pelo que diz respeito á narração ' de 
seenas marikinas, ) 

Algumas duvidas se fem suscitado entre 
a empresa dos caminhos de ferro portugugzes 
ao governo. Sabemos que o snr. Fhiago Hor- 
taos tam resolvido no sentido da rigorosa e 
littoral observação do contracto. S, exe,? não 
é sómento dotado de muito bom juizo , dg 
entendimento oloro; mas tambem captiva as 
sympalhias pelas suas maneiras distinctas e 
delicadas, Estas qualidades hão-de auxilial-o 
muito na proxima distribuição de fundos papa 
estradas, “porque: é quasi impossivel salisfa- 
«zer todas as reclamações, pois que todas são 
fundadas, mas não podem ser altgndidas ao 
mesmo Lempo pelos meios de que o nosso 
orçamento dispõe. ! 

Hoje não obstante ser domingo se ex- 
pediram, pelo ministério da fazenda, ordens 
telographicas aos governadores civis o de- 
legados do thesouro para que os militares e 
ampregados publicos, Prineipiom a gozar O 


RA e rem 


noções, que soffrem os seu; 
9 é sabidoo abati 


o é de meia “o|vendo-o di p' Ri 
o da fazenda ai e-|fumar |» À 3 E 
para dos digni lo) O tl pr) ouxindo à, 
governo. promettia a ab; uro [julgou que foram pronunciadas pelo pobr 


Aptra meia decima nos ordensdos 
BOOO réis,.o d'nbi para cima só. se 
leduziriam dez por cento, Qu pma unica de- 


Na semana finda; hontem as transacções 
da praça de Lisboa estiveram em alguma 
paralisação ao que deu causo, em grande 
parte, “a votação da reforma da pauta na 
q dos snrs:-depulados; tndos esperam 
da o pet dote 96, denis eat 


Baron de: Urien , 
para Ostende. 
Rendimen 

58 


neo 
aph 
LISBOA 31 DE JULHO A's, 

coto DA MANHÃ. 


Do correspondente do «Commercio -do.P| 


Telegr ia elec jea. 


ortop 


ao mesmo jornal. 


“Continuou hontem adiscussão sobre o 
projecto do vinhos , falando a favor delle 
os snrs, Aflanseca e Rebejlo da-Silva; que pro- 
poz uma marca nacional. ros | 
“+ 0 'snr- Josó Estevão propoz “que a lei 
das marcas so discúla conjunciamente com 
a dos Vinhos ea % 
Na camara dos pares foi aprovada a 
reforma! da! panta.! a MITSdOA 


NOTE 


O TOM 


CIARIO, 


mes» 
Falla 


AQ 
de 18 
d 


em 


em O vinho cuja f 
tre 2: 
go 


com o direito do, 
à ão Eh O Pénces pó 


Esta medida, que sem a menor duvida 
será levgda a geada os en- 
garrafadores a não. b rArem pelo fim do 
anno, entendendo que a pequena diferença 
de direitos seria compensada pela diferença 
de tempo em garrafa. a e e 
O'diroito “da aguardente tinha sido a 
gmentado 1 sh. a 1fpe 35 por  gallão. 
“Grande gala h ; 

a, por “ser an Juramento 
da Gortá Constitneional, = do “nutálicio! de 
SM a senhora Duquesa “de Bra ança. 
Ha parada geral no Campo da Regeneração 
ás 5 horas da tarde, '6 4 noite espectaculo, 
de gala, com tribuna real patente, no lheatro 
Baquel, (or) dison 

- Moeda falsa. —- Hontem teve. logar 
no lyibunal 'do-2.º districto criminal a aus 
diencia do jury, para julgamento dos indi- 
ciados no crime de moeda falsa, mad, Maria 
da Conceição Garialdi, e José-Dias da As- 
sumpção. «dhiz o snr-- cônselheiro «Antonio 
Emilio! de-Sá Brondão: Advogados 'da sceu- 
'sação:: o agenté do ministerip publico, o-snr. 
|Moximiano Faustino d'Andrade, e o:snr. Qus: 
todia José Vieira por parteido snr. vice-con- 
sul do Brazil. O advogado da defeza o snr. 
José Lugianode Castro. Rn 


de gal 


foi interrompida ás 10 e meia da nouto. Con 
tinúa hoje. 

Há esperanças! —-No 
boras da neúte, levantava-da fonte da Ri- 
beira, com um caneco'cheio d'agua um apren- 
diz de barbeiro, por nome Joaquim da Silva, 
À pouca distancia estava fumando um rapaz 


ST et 


esde 4á para 15 annps, chamado Henriquo 


* jradosavO estrago foi insignificante. tz] 


A sossão principiou ás 10 da menhã, e Ê 


sabbado ás 9). 


filho do gonrda daflfandoga, Victoriano. 


aprendiz de barbeiro, é arremessando-se so- 
bre elle, começou por lhe dar um murro, 


que. lho Jançoy,o caneco, go chão, o, como 
-|9, aggredido. Jhe lançasse a: mão puxou d'u- 


ma navalha-o deu na pobre rapaz À nava- 
Ihadas , que felizmente não são erigosas, 
O ferido gritou; bonve. Bed gana ie 
ço, de que o agressor se aproveitou para se 
evadiro Ainda cbãorfoi! preso. '707 isag 
-vFallecimento. —Enlleceu bontem ás 


-|9rboras dasmoite a ex, gar AD. Ormin- 


da Amalia Lejte- Pereira, esposa dosnr.Mi- 
guel Augusto, da Silva Pereira, negociante 
da nua das Flores, e filha -davest. Ma sgnt.? 
D. Anna Margarida: Coelho; de Magalhães.» 
+05) responsos «de; sepultura: teem Jogar 


oanmelitas. gorro ciog gol 
Ancendio, — Hontem ás 8: e meia da 
noute deram as tores) signal-de incendio na 
freguezia, de Gedofeita.- Foi na casa do snr. 
veroador Alexandre Soares Pinto d'Andrade, 


mas: não fai preciso a sen soccorro;: porque 
quando «chegaram: já agente «davensa tinlia 
conseguido apagar o fogo, ques foi no quar- 
touia senhora 'dar casa,» comunicado por 
uma luz'a: uns-vestidos que estavam pendu- 


7 RPassageiros.—0; vapor «Lisboa» sa- 
Hhido hontem: para Lisboa pelas 7:e meiajho- 
sas; datardesconduzio a seu bondo 48 “pas 
sageiros entre elles os seguintes.) ep 
| Dr.s Francisco Ferreira: da: Fonte; Barão 
jde- Forrester , Jos; Joaquim Figueirêdo de 
jForin,, Fernando-Antonio Silva: Brandão , Ma- 
noel José Pinto; Taveira; D. Paulino Argu- 
manz. t 
Exposição. — No domingo «proximo 
5- de agosto: tem logar a: expos 
do bospital da V. 0: 3.º de S.-Francisço; 
“Uma comissão! d'aquella ordem: fem 'se 
esmenado para que o seu hospital: manifeste 
ao" publico o zêlo'& dedicação: com que-a 
meza soube administrar durante ó aúno findo 
este» pio: estabelecimento | dando- um! exem- 
plo: muito: para se seguir, como foi o de-se 
colisar entre-sivossmembros d'ella para dar 


o [impulso «ás obras, «ein allenção: ao estado 


pouco  lisangeiro dos: meios «d 
dem dispõe. 1g iu 
Desgraça. = Conta um nosso pollega 
que nosabbado de: tarde, 'emvcasa do snr 
Cnrneiro, morador na: Torre: da-Marca, “er 
frento-idas quarteis do regimento: 
deuuma-desgraça, que podia ter mui 
náves consequencias. elosquo o Ob 
Brincava com uma: caixa de” phosforos 
a filha mais nova do'snr. Carneiro e pegan- 
(dosse-lhe“ o fogo: 30 vestido e“ saias, não 
pôde jávevitar-se apesar dos promptos'soc- 
corros, que ella ficasse muito queimada no 
corpo, e principulnente na cabeça, arden- 
o=lhe a trança' do cabello. - quis 
* A'infeliz, posto “que muito doenfe, 
8 nã rro tisco, de .yida. 


L 


e que a Or- 


£ sa 
compan tarepelm o 

Lacerda” «Aris cracia 'e diúpeiro qua con- 
tiguoy valendo qpuitos, applausos: nos. acto- 
res e ao aulhar, que levo uma chamada es- 


pecial h 

Yo 1.º entre-acto cantou o baritono Ce- 
lestino com muito mimo e perfeição a aria 
«A gratidão», coma letra em portuguez , 
dedicada aos portuenses: Pol muito victo- 
Et Pod a 
+ Seguiu-se uma. phantasia sobre, 
da, «Travinta» executada. na rebeca “pel 
Noronha , quo foi recebido comu 
de palmas p coberto de applagso 
acabou de locar, o 
No entrevallo do 2.º ao 3 
Celostino' com val 


tivos: 
snrn. 


lasia «Os tristes do 

siasticamente applaúdida. 
“Os applausos e as, chama 
dous artistas a medida: do ap 
são tidos por um público 
vxaltor O merecimento. 


ego em: que 
que se” glorfa de 


CR e 


“O dueto arabe com que terminou o e8-| 


pe neulo foi uma verdudeira 
trudo, o por isso fóra de prop 


lhães Mexia Salema, de Coimbra. 


esvolMecessi 
de Lisboa: 
ojevás Aye-Marias, narigreja dos extinctos|- 


at 


aiz , da Tiba dao Madeira. 
valho;, de: Lisho: 


nes tua de Cedofeita. As! bombas acudiram, iosta Lobo ,: do 


dos 


Vaz, 


tre 


de 


do 


os! 


des 
do 


=| pesso d'ama' eficaz: fiscalisação 'se-devam em- 


Mo: 


um 


are 


a |nal 
leceur “em “ Versalhes 
100:000 francos para severigir um mont- 
- [me 
poste 
tinba sido negociante da 


era 
ton 


bro 


Lui 


ga Beirão, de Lisboa. 


Porto. E a 
104.8 Aceessit:— João Carlos Valladas Mas-| 
carenhas, de Lisboa. 0 voo] dao» O 


Redial, districto de Villa Real. 


ta gidade, fugiram com os'bois' pelos 


nava por aquellas sitios grande agitaçã 


providencias: que poneili 
resse dos' povós com o “la''fiscalisação. 


, 
Sant'Anna, “em 
talheres. Para! coroar a'fe; 


en- 


Ê 
q d 
tes o - 
9 
E 1.º anno. 

Lrêmio. — João Manoel Cardozo de Na- 
poles, de Villa Secea, Armamar; «districto 

de Yizen, , 


4.9 Accessit. —Affanso de Sande" Maga- 


t 


2.º Accessit. — João: José Botelho Pal- 


ma, de-Almodovar, districto de Beja. o 
1 89nAceêssit, José Braz»de; Mendongã, 
Furtado, de: Setubal), districto de Lisboa! 
vevh PiAcoessit— Fernando: AugastodeSou- 
za Rocha,-d'Aúgra: do 
central dos Açi 


ioto| 
noi 


Heroismo: “distr 
gres! ç ) ' 
2.º anno. 
Pedro August 


osde 


east 


Carvalho”, 


t “9 88 anno. 
4,8, Premio. = Jáyme Const 


2.º Premio. Augusto Saraiva des ar- 


y Pp. 
4.º, Accessili=" Antonio ide “Souzav'e Silva 


noel Maria dg' Mello é 


2.9, Accessit=— Ma 


Simas;vdaIlhaido-Pico,  distrieto “ oceidental 


AgorBs. 0). povos u 
neisco Antonio da Vei- 


3.º: Accessil = Fra) 


4.º Accessit. — José Joaquim Fernandes 
» de “Prancozo districio da Guarda. 

st 1 A. anno 5 

Premio. — Deltim Marlins' Ferreira, do 


Wins 


2.º» Aocessit. 


Bragança: 
3.º Accessit.— E 


= Manvel Emygdio Gareio, 


Eduardo José Coelho, do 
“5.º anno = q 
1.º Accessit. — Miguel Moreira da” Pon- 


seca, de Lamego; districto de Vizeu. 
fo 


2,º Accessit.— Manoel Josó Vieira Ju nior, 
Funchal, Ilha' da Madeira. 
Exigencia mal entendida, — Di- 


zem-nos de Santa Maria d'Alvora, no con- 
celho de Coura, queos guardas fiscaes tra- 
zem tudo alarmado n'squelle concelho, por 
exigiram guia nos lavradores que crearam o 
seu gado, ou o: compraram ha'um ou mais 
annos, impedindo assim as feiras e “o com- 
mercio de gado: B'tal o mêdo q 
que o gado que só dirigia d grande fei 
d'anno, do dia 26, na Foguezia “de Soutelló 
Paquello- concelho, figou'todo na Portella de 
Alvito, ' termo de Monsão; e correndo o boa- 
tovdeque, para-alli se diri 


ve causam, 
ra 


glam os guardas, 
“e cercanias d'es- 


contractadoros da Beir: 


Diz-nos o nosso correspondente 


contentamento por estes factos.” 
Não é nosso proposito 'censurar de mo- 
algum quaesquer medidas que no inte- 


porém se é exacto “quanto “o nosso 


“o ligilimo inte- 


'Wouradas.— No domingo houve em 
aris, no: concelho) do Paredes, a festa de 
que so fim jantar dé 100 

ta houveide tarde 
à tourada, naqual dous dos farpeadores 


foram victimas,“fivando cadaveres sobre a 


na | Houve tambem alguns feridos! 
“Já não comnrentamos. - vc 
Monumento a Camões. 


. [Do «Jor- 
do Commercio! 


O portuguez que fal- 
“que havia legado 
nto'a Camões, tendo annullado este legado 
eriormente, chamava-se José de Mello, 
] praça de Lisboa, 
natural do: Villa Real, Alho de José An- 
io de Mello e de D. Maria" Luiza. 

O seu testamento tem 'a“ data de 12 de 


aos fevereiro de 1856, e foi então que se lem- 


u de levantar“ um padrão á memoria do 


Homero” portuguez, assim chamava elle a 


2 de Camões.” 
Quando ha pouco soube da subseripção 
37 uloleigal Iouiga broq 


antino Mo-| 


ps 


vin paia o monus 
codicillo declaron 
oz dos 100:000 
rinhos. 

o nos dizem, havia 
rrespondente n'esta 


nacional que 
mento ao po 
sem efleito o 
francos a favi 


[cidade que subscrevesse para o monumento 


com a quantia que julgasse conveniente, não 
sendo -comludo “inferior a 2008000 reis, 
dInfelizmente, porém, morreu  antes., do 
correspondente hayer comprido.a, ordem que 
recebera, e portanto, nem-o legado, nem o 
donalivo vieram-a realisar-se. 

E singular que este portuguez, que em 


terra estranha, tanto presava a mempria 
Bloriosa do pretas macional;; es que deixava 
um Tegadd! e EaD MA Lrigir um 
monumento, nã d se contribuir nem com 
um obulo. ão do” pensatento 


que tanto! pareco havel-o preoccupndo. 

4 subsaripção demove-o' de sua genero- 
iciativa; a, marte não, lhe consente se 
gue .9 sem nome figure na lista, dos 


fio, fo poeta | Parece quea adver- 
sa sorte o persegue ainda agora. Trata-se 
seriamente de a agar a nota de ingratidão 


que todos confessam, 'e não ha fervor, en- 
thusiásmo por 'que'opaiz''se “desagravo de 
tão feio labeo | Por uma! parte, aquele bom 
portuguez que se lembrára do poeta, /que- 
renduquese lhe erguesse um monumento, 
por um conjuncto da cireumstancias impre- 
vistas, não póde, nem, seguer, reunir, ;o seu 
nome, osj que. se empenham ;n'esta boprada 
empresa, Par gptra parte, 9 espirito publico 
narege adormenido; parece que já, esquecer 
ram os cantos immortnes da Camões, porque 
vemos os portuguezes entregues a esta triste - 
apathia. O destino não foi insconstante para 
Camões; na vida: perseguin-o a desventura; 
na morte affroni e! Eli lreso | 
As sem razões do inexoravel destino de 
que se 'quéixava, ainda o perseguem pas- 
gados, quasi, trezentos apngs! js 
y «Atado á fiel columna do, seu sofiri- 

lo» «a agua que bebia, o pão que co- 
mia eram tristes lagrimas» assim disse elle 
que era o seu destino. E já previa qu 
ingratidão pagaria 15-Sens exlremos pela pa- 
fia, Tenda a metida, no, gosta. da, cobiça e 
da rudeza.» * 

Uma vez exclama o poeta, no meio das 
amarguras' da sua vida: 


Terra em que pôr os pés me' fullecia, 
“Ar para respirar se me negava, 81 
* Paltava-me, emfim, o tempo e o mundo. 
Indaiv sesing Susivo zo 


le 


nb atas em. 


Outra vez' dizia el 


“Nascer para” viver-e “para “a vida,' 
E «Falispétito quanto o mundo tem' para ella! 


Foi este o destino d'aquella elarissimo 


's. engenho, e quando se pede a estes: portu- 


guezes de gota, que reparem as injustiças 
dos tempos, as ingratidõss dos “seus! maio- 
res; elles serão surdos aos “saudosos' quei- 
xumes' do poeta, que “só soube! cantar “as 
glorias 'dos“sens, é chorar ; e que Jjámais 
dmaldiçoou “a patria que o ouvia sem 6 en- 
tender | ten mod oditir ab DE 


que escreveu ácerca de des: 

«Bem póde' afirmar-se sem “receio de 
contradicção, até especiosh que jámais hou- 
ve um amador da patria, que, em o ser, 
vericesse' Luiz de Camões: 6 que “os! dois 
affectos' quo “mais incitaram e sustiveram o 
seuw engenho poctico foram o de jo dele- 
vantar é dilatar a gloria portgueza e o de 
assentar em“sobre e perdaravel fundamento 

Má pslog 3 Vu 


sq 


ou 


us 


rta 


na ultima ca 
pta'sua, po 


no gúverno do 
cardeal e nas intrigas politicas à perda dá 
independencia da sua patria. 0 00001 
'0 Jão, vendo Camões n 
seria é de morte, excl 
| Luiz de Camô 


Ag 


“leito da mi- 
lama: — «Dai, dat es- 
es.» vioT 
nós, vendo a indiferença 'dos 
ola: | Igotasly 


regoto e de encherem os dous barris, feito 
o que, voltaram para a lançha. N 

O capitho propôz que se navegasse mais 
no largo, a fim de se encontrar alguma ilha 
deserta, onde, sem mêdo das surprezas, en- 
contrassem agua, Íructos e morisço. 

Foi adoptada a deliberação. 

As informações dadas na: vespera polos 
insulanos ácerea de Sumatra e Java eram tão 
incertas, que se ignorava absolutamerite em 
que oltura se achuvam. 

A noute estava bôa, o mar tranquillo , 
e, relativamente ao que se linha passado, a 
posição dos pobres naufragos era toteravel. 

Ao nascar do dia, avistaram tres ilhas. 

Como não vissem ninguem na praia, por- 
suadiram-se que eram desertas, eireumstan; 
cia que muito lhes agradou por-ser o que 
procuravam. Navegaram em direcção á maior 
das tres e a ella aportarám, sina 

Encontraram apenas um regato de “bôn 
oguo, bawbus, palieiras o uma montanha. 

Assim que us marinheiros provaram a| 
agua, acharam-n'g' tão bda, que se lembra- 
ram logo de aproveitar'a maior porção d'el- 
Ja possivel, à fim de a conservarem “além 
d'aquella que ds dous barris podessem conter. 

Pura este fim cortaram uma grande quan- 
tidade de bambas, cujos nós furaram' com 
um pau, excepto o ultimos depois encheram- 
n'os de agua e taparam-n'os na extremida- 
de opposta com rolhas. 

Desta fórma ficaram com dobrada pro- 

- visão de agua. Depois subiram ás palmeiras 
e cortaram as extremidades d'ellas, que são, 
macias como a cera, e que teem, pouco muis 
ou menos, O sabor da couve crua; comeram 
as que quizeram e proveram-se de uma por 
ção d'ellas. o q 

Feito isto, espalharam-se 


k em bandos pela 
praia cm busga de marisco, nega "ah 


pes er are e 
Entretanto, Bontekoe lrepava a monta- 
nha. 6 f 


Qhegado que foi ao cume, recordando- 
se da maneira miraculosa por que 'sugcessi- 
vamente tinha: escapado á morte, um senti- 
mento de religioso reconhecimento “Ibe in- 
nundou-o coração, e, á vista d'esta gosta in- 
hospita, d'esto'mar deyorador, cahiu de joo- 
lhos o rendeu graças ao Todo Pederoso; 

- Depois, erguondo a cabeça, fitou os, 
alhos no hórisonte. ! 
Na sua direita: viu" desenhar-se “atravez 
do vapor uma cadeia de" 'montanhas'e no 
meio d'esta cspocie de nevoeiro azulado es- 
tenderem-se dous altos cumes, 
“No «mesmo instante “lhe “oecorreu uma 
lembrança. unim o 
Muitas vezes, estando erm“Hoom, na Hol- 
landa, em companhia de amigos, tendo cada 
um diante de si a competente “canecavvde 
cerveja, vuvira contar wu d'elJos, Guilher- 


dias Orientaes, que por detraz de Batávia 
se estendia uma “cadeia deimontanhas, das, 
quaes dous cumes elevados so prolongava: 

até acima das' nuvens, 0 da“sua côr azulad, 

haviam sido nomoadas'as montanhas 'aznes. 
Se estas eram. as mesmas montanhas: de 
que fallava Guilherme Schouten, “então era 
exacto o caleulo que formára Bontekõe, "e 
achavam-se 'a pouco distancia de Java, isto 
é, n'um estabelecimento hollandez, de que 
podiam esperar todos os soccorros 'possi- 
vois. 

Desceu, portânto, da montanha e foi 
ter com os seus, que continuavam nas pes- 
quisas, e communicou-lbes as suas esperan- 
as. 

£ Eltes todos juntos pediram ao capitão 
ue de novo tomasse o cotomando da lan- 
à e eproasso ás montanhas, 


ç 


me Schouten, que 'viajára-duas vezes ás In-|, 


Melleram na lancha lodo o marisco que 
haviam apanhado, assita como os cimos das 
palmeiras e os bambus' cheios do agua, e, 
aproveitando “o vento que ora a' favor, na- 
vegaram direitos á abertura das duas mon- 
tanhas. ) | F , 
Com a aproximação da noute, as 'mon- 
tanhas desappareciam no crepúsculo ; po- 
1ém, como as estrellas 'so mostravam já no 
céu, por ellas; se foram guiando. = 

No” dia imediato, a calmaria fél-os es- 
tar parados. O descontentamento a” bordo 
foi grande, porque “ignóravam que durante 
a nouto haviam navegado de fórma que os- 
tavam proximos «da costade Java. 
“De “repente, um marinheiro: que" subira 
ao tope do mastro “soltou uma 'exlamação ; 
depois, esfregandoros “olhos, annunciou “quê 
avislava “vinto (e [pes navios. 

A equipagem manifestou “a “sua 


3 “alegria| 
dom gritos, 'cantose!!p A 


ulos.' cum 
Immediatamente lançaram: fóra"todos os 
remos ecnavegaram para“g' frota co O 
“Oscvintere: tres “navios “eram hollande- 
zes, commandados por Prederico Houtmenn 
Dbligmaon. o Ina avoisoa ebrçmo manh 

» O commandanté”, colocado no degrau 
de pôpa' e auxiliado do oculo de alcance $ 
viu todos “os movimentos da lancha que para 
ello avançava e sobre a qual a sua vista ex- 
perimentada reconhecia indicios de um grande 
desastre, ) 

Bem depressa os naufragos viram de 
um dos navios largar uma lancha, que veio 
para elles com a maior rapidez. Era mandada 
pelo commandante. 4 do 
“Quando se aproximaram as duas lan- 
chas, os marinheiros, tanto de uma como 
da contra, ergueram-se , abanando com os 
chapéus e soltando um hourra de alegria. 
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vom que por sua vez os 


O seu contentamento foi muito maior 
) 


Biscaya. 
- "Bontekoe e" Rol passaram para a lancha 
*|8 foram: levadosva' bordo da almirante. 


onde ps esporava Frederico Ho 


latorio, » 


que;'convidou Rul“o Bo 
se sentarem:, 
cion'da fórm 
foram'festajados o melhor possivel pelos seus 
companheiros no convez. 33 «tob 


fogo, a agua o a terra, 


e rent [em 
logo que reconheceram que todos elles ti- 
nham (dado á vela e sahido juntos de Texel 


ue-só se haviam separado no golpho de 
sulla, 


A laneha do «Nicuw-Hoorn»” 
uimento.- 
“Os dous officiaes subiram 


foi 'em sen 


BO Convez;, 
uútmann. 
Eim' poucas palavras fizeram o seu re- 

Os* longos sofri 
tas phrases, 


mentos referem-se em 
O almirante depressa «comprehendeu que 


toda resta bôa' gente precisava “de restaurar 


forgas; por isso ordenou que immediata- 


mente: fosse servida a sta propria meza de 


ndantes' viandas:)' pão e vinho”, feito o 
ntekoe para a ella 
e ao mesmo "tempo providen- 
à que o resto “dos naufragos 


Quando Bontukoe “e Rol'se viram sen- 


tados áquella-meza, tendo diante 'do si' pão, 
vinho manjaresdo sen paiz, olharam-se 


procamente, e, “movidos pelo mesmo sen- 


timento , sentiram” os olhos arrasarem-se-. 
lhes de agua, agradecendo do fundo da alma 


almirante a bda recepção “que lhes fa- 


O almirante concedeu-lhes o dia todo 


para descansarem , e no seguinte, embar- 
cando-os ne seu “yacht, fêl-os conduzir a Ba- 


9, onde entraram no meio de um im- 


menso concurso de povo, que já sabia da 


desgraça e do modo milagroso por que 
iam escapado” a uma' triplicada “morte, 
haviam amesçado q 


N'esse mesmo dia foram ao palacio do 
general Tah Mori palhia/ quo “OU PB Cbas eco 
a mesma bondade com que o fizera o al- 
mirante. 

De novo lixerara; qua contar-lho tudo ã 
que na vespera haviam referido a Frederico 
Moutmsnn, e, como a impressão fosse a 
mesma, a recepção foi igual, com a diffe- 
rença de que a festa abordo só durára vinte 
e quatro horas, em quanto que no palacio 
do genaral prolongou-sa” vito dias. 

Finalmente," o general da Companhia , 
vendo que era conveniente “aproveilarem-so 
homens que tinham dado “provas de tama- 
nha coragem “e de' tão santa resignação, fez 
daria Bontekoe'6 logar de capitão “do “avio 
«Le Bergeboot» e nomeou Rol commissario 
do mesmo navio, ss b ob ssmod 
Ambos elles se viram de novo reunidos 
* calu as mesmas graduações “que occupa- 
vam no navio «Nieyw-Hóorn». Araiy OL 

Os “marinheiros foram espalhados por 
diversos navios, segundo -as -exigencias do 
almirante. ALHO: AdUa é t 
“> Passado tempo, Rol alcançou O governo 
do forte de Amboine, uma das ilhas Molti= 
cas, onde morreu. ed 
Quanto a Bontekoe 
empregado em muitas e: 
tado, “pela sua coragem e sciencia, grandes 
serviços ao governo, partiu para a Europa 
a6 de jangira de 1623, aportou à Zelandia 
a 15 de novembro seguinte e relirou-se para 
Hoorn, cidade em que nascêra, onde redi- 
giu esta narração, que apresentamas a 


] a nos- 
sos leitores, mais de duzentos ânnos depois 
que foi escripta, 


» depois de ter sido 
xpedições e ter pres- 


O COMMERCIO DO PORTO. í E 
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para: Angola ! espiat ob MRS abr RR anel Sob quim O annos, casa- [or 480 a 500 |SÃO & promplidão por Henrique Alliot, pri 


sepultado no 440 n/450 | meira edição. 


Com men 


Vende-se em easa do aulhor largo do 


y 
os, qualquer santo deses-| ltepouso — 
HE RaBA 


é E Eos <a E 3 550) 
peraria. [ Mais sum mepor sepultado jno Répauso, A Eai ni, 400 a 420. |Moinho de Vento n.º.32, de 12 exemplares 
Pneguexia: de! Massarelos. seniça da |Gev 320 a 840 |para cima. E 
y pao p = 840 Preço 500 réis. 
Ui Nãa, haure FRAQMADÃOS bp oiroie Tá eomucena ABIN a 48500 ? — 
A O Rd TO no z Ú EAR O MENSAGEIRO DAS DAMAS, «Jornal da 
Y Dar aqui aiticio, 54 aa o darmos es | Modas». Publicou-se o n.º 90 deste jornal, 
o 4 Do, - a ealeada: da: Maceirinha ; sepultado no ey mn. Y contendo; além de escolhidos artigos, dois 
nançãos de fóias BeRQuM) aonia | : 2x UÚ PARTE MARÍTIMA. bellos figurinos iluminados para homem 
mesmas folhas aim [000 9 1 ' RETA prESers1 (4 1 senhoras, com a discripção da ultima moda 
Soaros e opa a e taguezia do; Bomfim, 5 1 TORTO: 91 | p Tolho K de Pariz, Subscreve-se para este jornal, en- 
fôra ed ! E MAGANBHTOS|)i X ESBLIMISE viando a iimportancia da assignatura por uma 
Ras Pa Pre jà ii morador na praça da Às 11 x» MEIA HORAS DA MANHÃ. cautella do segura do correio, dirigida ao 
ib am à7 b aj on de í . ' en tD ES i j 
nos osso à pr pc di da o) Jp] | seriplóio da Pedação, na quinta da Tori 
1 q apor de guerra neo. i , y é! 
E ia, Raia aorta E ão Preços: 1 anno 18560 s., 6 mezes 
e ueca. | ieé TS. UR 
[ hiate, fiz “re E 
Ba EN. (ras) à 6 E Jo ARCHIVO JURÍDICO, commercial civil, 


Pre ecelesiastico e nrilitar.-- Publicou-se o n.º 
por: Lisboa, de Lis=| É, que contém toda a legislação pertencente 
$: Cintra, de Liverpoal, em 5 dias Já primgira parte do «Archivo», publicada no 
sagéiro: o anhiram: brigue ing. Velocity | «Diario do Lisboa» do janeiro, fevereiro e 
pre adoduis ce mem primeira semana de março do corrente anno 
u AE AUUIA [n.º 4 a 55 inclusive.) 
8 horas e 15 minutos naxegou do sul para O preço d'assignatura é de A0O rs. por 
NE TARRE y j cada numero, pagos no acto da entrega, n'es- 
PO mm ta cidade e Villa Nova de Gaya, para as pro- 


nsersação dos ovos;— Ençon-| === RR siiup VIM) pe tsnoat 
um jornal de Mans (França) o se- Í test nogus oi £ 
Alê esa hora entraram 


paz assignado a 


naronitas e dru tras “potencias deve 


; Concorr: a! não d * eredito á no- | navio. . que auxiliem os esforç ar DAS cireade us desça Es a pa: 

s avos RD; fa ticia a actividaio das pre «da expe-| Dizem algâns jornaes q ) PORTO, 30 DE JULHO. la GO 15 É mero a É 
ente frescos b /som qui dição francéza, Calcula-se em "no da Sardenha pedindo- ido ir OR Ripa deco nã d 
mens a: força do pri Garibaldi para não até ' ENTRADAS. «drechivo Juridico» não se vende 


“RIO! DE JANEIRO (por Lisboa), 42 dias. — avulso, e assigna-se unicamente na typogra- 
Galera Olinda, cap. Oliveira, lastro, 'à Manoel José | phia Popular, 
Menteiro Braga , A correspondencia deve ser: dirigida a 


- TERRA, NOVA, 18 digo Barea ing, Augeo, | josé Lourenço de Souza — Porto. 
os - De, Ep Y bo ! A! N N |) 
t e e EL im Vopor Lisboa. Hp í 
dor | tencias em favor dos christãos do PARTE COMMERCIA ps na cá ia RA ol Car atá t l ] 


B. Ahen, bacalhau, a €. oble e Mural. 
que a França por sua parte 7 ] 


SANIDAS. 
ão e enviaria imime- "»ALFANDEGA DO PORTO: u Pr E EXPEDIENTE 


E ; SETUBAL. — Hiate, Lengeiro, mestre Oliveira; 
Passageiros. —O vapor «Lusitania», 


id rra firme. 


bd acata dbalfondesa do 1 0.20.de 152:7788626 |Snlrado hojo ds 10 horas e um quarto dal f)S snrs. assignantes que” desejarem rece- 
+ Mâmjo Gegapal FASO My fa) -julhos 30 a epa 15 |manhã, conduziu a seu bordo 68 passagei-|W) ber na Foz o nosso jornal terão a Don- 
Tira exposição, jinicial ça, e em Pariz| Idem sm 3 5 pa Pros, entre os quaes os seguintes : “— [dade de fazer saber no escriplorio do expe- 
Y ysados e conhecidos de toda correu o boato que lord Cowloy protestara 2 PESAR D. Damianna Zuzart, José Homem. de[diente a rua e n.º da casa onde querem 
a maneira, encontraram-se sempro tão na-Jcontra esta ininialiva,.. 1 JM tá a 159:1098841 Souza Pizarro, Sebastião Tavares, Eugenio [que lhes seja entregue. 
“Camo quer que seja, não é dificil des- E Dionizio Mascarenhas Grade, Francisco P. de ss 
) cobrir que a questão do Oriente; toma um DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. Souza, E. Vieira da Costa, F. Pinto Bessa, x ; STA E 
damente o inventor. caracler grave que ameaça sérios conflitos, a: ! vo francis í H ALLECEU hontem ás 9 horas 
bi iuLHo, 8000! "000 [Francisco dos Santos Taveira, D. Balbina ii = a Manet a 

Sed a exc.Mê snr.º D. Urminda Amalia Leite 


Mas M. de Cotnier, que já obte o privile- em que a paz da Europa se póde vêr ines- Da Far ioimo Ab Res do Ba 
gio-em França é em dis RE rt psraanidib comprometida. RIO DE JANEIRO. — Na barca Silencio, F. Cha pi po ineo Sanga Lseatra AURA Pereira, esposa do snr. Miguel Augusto da 


Ff = aaa 7 el z ç is | mico, Pilho, & -Silva, 50 vol. com 10 pipas de x = Si i q 
geiras, não havia esperado esta honrosa gangs As noticias de Napoles são cada vez mais vinho e 136 caixões com dito engarrafado ; R |tonio dos Santos Lessa, Mr. Henry “La- Silva Pereira, da rua das Flores, 
Os. responsos de sepnltura teem lugar 


ção do jury, composto de homens celebres sombrias. r. Pires / Guimarães; 104 vol,” com “14 / pipas de |tunret, João José Teixeira Napoles, João 
Vngraes] Ot yroli , 


na soiencia, para fazer experimentar a segu-| Uma ova manifestação reyolucionaria | dito. á Rodrigues d'Andrade, Antonio Ignacioda Cruz, |Doje ás Ave-Marias, na igreja dos extinctos 
ranço do seu processo peles vias e meios|da guarda real que houve no dia 20, obri- IDEM. — Na barca Novo Tentador, J. L. AI Pr A e José Ramalho, Cazimiro E. Rly: de | Carmelitas. 
E | É ves, 100 caixões com vinho engarrafado; Maria | Antonio ) E. Fly de Não ha convite, mas éde esperar quê 


mais' decisivos. - No anno passado tinha-se gou o rei a tomar duss medidas extremas , | Oliveira Motta, dO. 
dirigido a alguns capitães ide navios mercan-|o que alé aqui recusava subscrever, Foi 9dos Santos Sulgubito 9; 
tos quo navegam, para as Antilhas, Lima, |dissolução da guarda real e a evacução com MARANHÃO. —Na bar: 


; J.|Milordi ningos da Silva: Rangel. ' 
os E cegos; 3 Ada nes ing No ! eli os amigos do esposo da finada, concorram 


jlhante, J. F. Dias ——— ec a este acto. [1634 


Bourbon, ete.., para levarem, caixas de ovos | pleta da Sicilia, Cuimatadia 106 Bia o so À a do” MOVIMENTO MANITINO ESTRANGEIRO €0M VASO DAE ET 
preparados. poly seu systema, e todos, apro Esta medida é uma, concessão; previa pa- Pão cla ; À, P. “go njaões RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. , .. 
ciando o immenso. serviço, que esperam dajra fncilitar 'a alliança com o Piemonte, uni- [com batatas ; À. Santos, 195" resteos “de É à col vigaad É Guarda Municipal do Porto 
seu processo, lhe leem envim nos; ter-jca salvação para a aclual dynaslia de Napoles. [cebolas ; A. Me Faria Couto, Ovbarris .com pre- Pac ENTRADOS, b k y 
Ea ih ngei rh d ar lisad TAIgo e draquella capital dizem |suntos ” 20 de julho — Em Gravesend, o Glance, cap, Sbetlif, Nº conformidade de superiores determina 

os mais lisongeiros, certificados legalisados| Alguns: jornaes d'aquella capital dizem |s . =. julho — Em Gravesend, o G1 ap, Sbetlil 0 É - 
Pg fifa Erich ts que o rei estpbvtra ao da Sagdbnha | pedins| | RIO GRANDE DO SUL. -- Na barca Aliança, À At * 8 0 Adventure, capo Clásper; ambos|* gões, procede-se a nova arrematação do 
arcaram, confirmando o excelente - estado | do-lhe fizesse com que Garibaldi não : nlacas-, rn TA Cala. bgpaiaões com egioras fe 19. dd E A Uni “cap; Gas fornecimento a secco para os cavalos da 
em quo pcheram estes. oyos quando d'elles|se as suas  pussossões da”terra firme. - TERRA NOVA. — Na escuna Velocily, H. R.|. briel, dy Porto, É companhia de cavalleria e estado-maior de 
fizeram “uso depois de estarem, em deposito Continúa ignorando-se o destino dp ex-|Teago & C:º, 2 quartos: com vinho, | 3 Barris » > Em Liverpool, o Magriço, cap. Car-| Corpo, a qual ha-da ter lugar no dia-8 do 
quatro, cin seis mezes.. pedição de Garibaldi, O partido revoluciona=] 16 almudes de azeito e 1/sacco- com. rolhas. neiro, de Lisboa — 20, 0 Cintra cap. proximo, mez d'agosto nor duas horas da 
quélro,. Cinço, q G6is 5. E AIÇÃO 8 7a b É LEITE. —Na, escuna, Daniel, C, N. Kopke & C,3, Lloyd, do' Porto — 21, o John Gros-| (arg retaria d'osk -d de aló 

é Jojo é a marinha de guerra franceza ejrio ganhava terreno em Napoles onde reina-|4 vol: com 2 pipas de rinho., ê º ie ccapano redes sotutpilo arde na secretaria d'osta guarda, onde alé 
ingleza que experimenta o systema de M.|va grande confusão. j BRISTOL. —Na escuna Eliso, H. R. Tesge &|> à — Em Cork, o Dez de Quiubro, cap. [20 Mesmo dia o hura indicada se recebem 
Memjor.. er já ELI Reniánten dslábelecimenta Em Turin a situação é tambem emba-]C. 4 vol. com mobiia usada; G. & J, Graham. a Silva, de Caminha. às respectivas prepostos em carta fechada. 
alte fereohi dm Sola LE Gtes para a applicação [raçosa. Lutam o partido que quer conten-|£ Cria Sadi RR nho: 26 de junho — EmS. João da Terra Nova, o Agatha, Por ordem do exc."º snr. commandan- 


det a cap. Wilheridgo, do Porto = 37, 
do seu processo recebe numerosas eivom- |lar-se porem quanto com/a/ anhexação “da |soaros, À canastras com cebolas: D diêrhe Elbeabeih, Cape tiio: Lean de Lisboa |º Seral. a 
mendas, pão só da França mas da ngla erra. |Sicilia, o o partido da seção que qui n- Syniorde .º, 15 quintaes de co) 20 dejulho — Em Londres, o Adventure, cap. J. F. Sarmento, 


Teor ontiça. 
tinuan-a marchar para a frente, e Rrnpidos DUBLIN. — Na escuna. Mary "S et, Clode & Clasper; o Glance, cap. Shetliff; 2.º commandante. 


Agora M. Comier trabalhapara aj ! tum e 
con bd processo à ponto de que al não acontecimentos da Sicilia, e da situação do Dia Sd ro nad CisaE Ar iior VI ambos do Porto, i (1633) 
ataque o principio vital no ovo; e, segundo | Napoles, todo o fructo possivel para a CASO 10 vol. com 5 e meia pipas de viaho. j é SAMIDOS. a 
as Experiencias que o feito, tudo induz|da iunidade italiana. Dimdladosaão Os pie- 5 RULL.—Na espuma Bee, 4. J. Tavares Rainha, [19.de julho — Do Liverpool, o Kile, cp. Bailhã Vinagre puro de vinho 
a prer que este problema será tambem re- |montezes puros, e os amigos do ministerio; caixas com cebolas. ckc., para Lagos —o vapor Braganza, ENDR o 
COCNE ne um ovo d'estes proprio paro |do auiro-os; garibaldinos,  partidarios da in- WANIPESTOS é E cap ubondonj Pra Lisboa. ais e aluno E ge 
incubação chegará a dar q mesmo resul-|dependência e liberdade, e não do engran- AN id E Td ESSA Sopibato 9 PORRA cap. Slot, BMDEME. Dito olarifiado! mailo, Muparior à 
tado que aquelle que livesse sido recente-|decimento do Piemonte. Eca 6. M. 577—Lisbon — PARE Lisboa, 296 ton., 200 réis. f 1635 

E : | cap. Contente, à A. Miller 42, carga: 104 vol. Eri réis a garrafa. (1635) 

mente posto. Complicada assim a situação alia, com fazendas, azeite, amendoa, maná, vinagre é Em 19'de julho, entrou em Londres, o.Ceres, - 
mal se pade prever, ngm'o camin e l0=| diversas meccadarias. 1 “| caps Moura, do: Royal. LUGA-SE uma boa casa na rua do S. 
Da e vará, mom qual o'sem desentace.” GM. 578 Now-lnstlo —Eliale Pé, 479 ton, i e— a Miguel n.º 38, [1576] 


LEILÃO 


DA LIVRARIA NORTON. 


ONTINUA hoje 4s 5 horas e meia 

da lendo e nos seguintes dias 

o» rua de Cedofeita n,º.79, À cas 

moneana ha-de ser vetidida em 

“globo, Póds ser examinada pelas manhãs 
desdo as 1t horas alé às 2. (1627) 


2. 
Grande festividade. 

Nº dothivgo 5 de agosto ha: CorpasfChristi, 
+* Senhora do Rozario, Senhor Bom Jesus 
«os Alllicios Viajantes “na parochial igreja 
«do S. Mamede da Tafesta, precedida no sab- 
bado ás 5 horas da tarde de vesperas can- 
tadas por musica exposição, e sermão, á noute 
iluminação na igreja e Cruzeiro do mesmo 
Senhor Bom Jesus dos Aflitos Viajantes, 
com fogo preso e de vistas, deste atéá igreja, 
com musica militar que tocará, desde sab- 
bado ao meio dia aténo domingo á noute, 
ete. No domingo festa com exposição todo 
o dia, sermão de manhã e de tarde, sendo ora- 
dor o revd.º abbade de Gondalães hoje, de S. 
Nicolau, e no fim solemne procissão ao Cru- 
veiro, adornada com anjos, musica, etc., ete., 
“que terá lugar pelas 6 horas da tarde. 


Cofre da recebedaria. do 3.º, bairro sito 
na travessa dos Clerigos n.º 7, estará 
aberto desde o dia 1.º u'agoslo até 30 do 
mesmo mez para a cobrança da 1.º prestação 


da contribuição predial, decima de indus-| N 


tria, e juros e mais impostos annexos do 
anno civil de 1860, das freguezias de Mas- 
sarellos, Miragaia, S. Nicolau e Victoria. 

146301 


Maria Carlota de Bragança e marido: D. 


« Pedro de Portugal e Castro, como re- a 


presentente de seu pai é sogro, O exc. Mo du- 
que de Lafões, e acluses senhores desta casa, 
.a que pertencem os morgados da cosa de 
Marialvs, participam ao publico que o snr. 
Rodrigo Celestino d'Almeida Tavares e Oli- 
veira deixou de ser seu procurador e arren- 
datario, e não póde por isso continuar a re- 
ceber os fóros de seus morgados de Medel- 
lo, em Lamego e mais immediações, e da 
Villa e Terra da Feira, e que está autho- 
risado para os receber, como seu actual pro- 
curador, José Augusto da Silva Ferreira, mo- 
rador na rua das Flores n.º. 191, da cidade 
do Porto, com o qual os foreiros dos annun- 
ciantes se podem entender. [1631] 


' Loteria de Lisboa. 
3.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. é 
RÉIS 9:0004000 - 
UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 


Flores n.º 4 e 3; junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 


rhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 


ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, | 


a 48700, e cautelas de 500 reis e 250 1s., 
cuja extracção terá lugar no dia 8 de agosto 

Satisfazem todas « quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias, com 
toda a pontualidade, vindo acomponhadas do 
respectivo importe. (1632) 


HOSPEDAGEM 


NA rua do Laranjal n.º 45 e 46 aluga-se 
uma sala decentemente mobilada é com 
todas as commodidades precisas para, uma 
pessoa, havendo na mesma casa quem se 
encarregue de cosinhar, lavar e engommar, 
» prestar todo o serviço de que necessite.” 

[1618] 


Dé dia 13 d'agosto proximo, pelas 9ho- 
“MM ras da manhã, na praça dos leilões e 
arrematações, rua do Almada n:º 335, se 
ha-do proceder á arrematação dus bens de 
raiz seguintes : 

Na comarca do Porto, freguezia de Santo 
André de Canidello, lugar de Canidello, o 
campo chamado da Chieira, de terra lavra- 
dia; o campo chamado das Barges, de terra 
Javradia com agua de rega; a leira cha- 
mada a Pedra da Mouro, a mallo e pi- 
nheiros; a leira de malto e pinheiros cha- 
mada dos Amieiros ; a leira chamada do Ri- 
Deiro, de terra lavradia, com arvores de vi- 
nho e algumas videiras; a leira de terra la- 
vradia chamada das Travessas; a Corlinha, 
terra lavradia com arvores de vinho e al- 
gumas vides; e o campo chamado do Pascoei- 
ral de terra lavradia; avoluado tudo livre 
de cultura, renda ao senhorio » laudemio, 
na quantia de 2048800 rs. , isto por exe- 
cução que D. Carolina Candida da Conceição 
e marido, d'esta cidade, promovem contra 
Helena Maria Rosa de Jesus e marido, da 
freguezia de Santo Andró de Canidello. Es- 
crivão da execução Villela e da praça San- 


tos Lima. 11619] 
MACHINA PARA CARIMBAR EM BRANCO 


E. 
A. MALLE 


ABRIDOR FRANCEZ, 

Rua da Fabrica n.º 29, 2.º andar, 
REVINE o pubfico que se demorará p'esta 
cidade até o dia 15 de agosto. 

Faz machinetas de uma linha que não 


exceda 20 letras por 28000 rs, e as de 
mais 40 rs. por cada letra, (1620) 


ntA Reboleira n.º 37, vende-se cerveja in- 
“AN gleza branca engarrafada, por preço com- 
modo, [1593] 


rigos n.º 35 a 39. 
RLOS Coverley, declara que o «nr; V, 8, 


[H 


UEM quizer alugar uma morada do ca- 
sas com quintal e aguá de poço, sita 


Q 


ua dos Cle- 
— f1o16r 


Ramalho, doixon do ser seu caixeiro, 
Porto, 28 dv julho de 1800, 
(1617) 


DO ar E 
O CONSULADO BRITANNICO nests cidade 
recebeu-se por um dos ultimos paquetes de 


Inglaterra da secretaria dos negocios da guer- 
ra da mesma nação um officio pare 6 . 
Shaw, e como ninguem tenha apparecido a 
exigil-o, faz-se o presente ahnuncio a quem 
convier. 


H. 


“Vinho verde superior. 
ENDE-SE na loja de peso da rua do Ro- 
zario n.º 141, por pipa, ea 70 rs. 0 


quartilho. (1407) 
paises uma armação envidraçada e 
forno com todos os utensilios, que per- 


tencem a uma loja de confeitaria, na rua 


da Porta de Carros, e hoje do Bomjardim, 
defronte da estalagem Real n,º 55. Tracta- 


e na mesma. 


[1594] 


EM quizer comprar uma americana para 
quatro pessoas, com 4rodas, que serve 
para um ou dous cavallos e que dá bom 
commodo, póde fallar com o Augusto, fer- 
redor na rua de Entro Paredos. [1574] 


A rua de S. João n.º 34 e 36, vende-se 
flor d'enxofre do acreditado fabricante 
Brandrams, garrafas proprias para engarra- 
far vinhos, e cabos e ensarcias ussdos, por 
preços commodos. (4571) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de . 1.º 
[14601 


e 2.º qualidade. 


n.º 1a 3 sevendem vi 


fados e portuguezes, assim 
como espiritos: 


VINHO ESPIRITOS 
Saulerne Cognac 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry -—— 
Champagne Soda Water 


rafa. 


(1252) 


na rua de Monte-Bello, fallo com seu dono: 
Antonio Jusé de Barros Leile, ri 


Na rua das Congostas 


nhos estrangeiros engarra- 


Cerveja ingleza preta de Barctoy Per- 
kins &-C.º, Guinepes &-C.º-e cerveja -bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 


1 


Retratos photographicos 
j teqo e DE mb adam 


“OO RS. PARA CIMA, 
SOBRE OLEADO, PAPEL E VIDRO, 
Largo da Batalha, junto d igreja de Santo 

Ildefonso, n.º 3. 
tt Pascoal Junlor faz retratos de 
todas 05 dimensões que so desejarem ; 
reproduz os retratos em ponto grande paro 
pequenos e esles  t'aquelles, ete, tudo com 
muita perleltão. Retratos pura bilhetes de 


visita, pot prego modico. Repetição de pro 
vas em papel, metade do que custa a pri- 


reducção. 

Tem sortimênto de passeparteus, caixas, 
broches, ete, que vende por preços com: 
modos. 

O seu estabelecimento está aberto to 
dos os dias desde as 9 horas da manhã até 
ás 3 .da tarde. 


LUGA-SE uma boa casa com commodos 
para grande familia com, quintal e agua 
de bica na rua do Reimil n.º 123, em Vil- 
la Nova de Gaia. Quem a pretender dirija- 
se 4 mesma ou a Domingos José Soares da 
Silva, rua de Sunta Catharina n.º 415. + 


[1459] 
PA] D. da cidade de Ponta Delga- 


Carlota Machado Canavarro 
da, Ilha de S. Miguel, por si e 
risada, dos menores seus filhos, pertende 


como tutora, legalmente autho- 


situadas no concelho do Pezo da Regoa, as 
quaes pertenceram em legitima a seu falle- 
cido marido José de Souza Canavarro ; quem 
pertender comprar algumas das referidas pro- 
pricdades, proderá dirigir sua proposta á 
annunciante, por escripto ou por pessoa de 
sua confiança : 

Uma vinha chamada o Congo. 

Uma dita denominada a Vinha grande. 

Uma dita denominada o Penedo do Corvo 

Uma dita denominada os Corceiros. 

Uma dita denominada as Quebradas. 

Um olival denominado de S. Domingos. 

A estimação de 3378492 que coube no 
fallecido marido da annunciante em umas 
casas no lugar do Poeiro da dita villa do 
Pezo da Regoa. 

O fóro de 600 réis, de que é emphiteuta 
Antonio Agostinho de Carvalho, da mesma 
villa. 

Todas estas propriedades estão sendo 
admnistrudos por Cypriano Canavarro, cu- 
nhado da annunciante. (1206) 


FALLENCIA DE JOSE FERNANDES COELHO 
PELAS 12 horas do dia 1 de agosto no 

Tribunal do Commercio se ha-de pro- 
ceder á arrematação judicial da barca por- 
tugueza denominada FERNANDES 1.º, com 


FLOR D'ENXOFRE 


A” DESCARGA 


E 
PAU CAMPECHE. 
Bateria do Terreiro n.º A. 


F. 


peche de 1.º qualidade, a 
os. 


(4099) 


bica, arvores de fructa, ramadas, etc., ele., 


tante desta cidade menos de uma legua. 


n.º415. (1458). 


lida de Dias & Filho, convida todos os 
credores a reunirem-se no Tribunal do Com- 
mercio pelas 12 horas do dia 17 de agosto 
designado pelo snr. juiz commissario para a 
verificação de creditos e mais diligencias le- 
gaes. [1580] 


ESDE 6 de julho correm pelo cartorio 
do escrivão da 1.º vara Figueiredo, edi- 
tos de 30 dias a chamar todos os credores 
e pessoas certas e incertas que se julguem 
tom algum direito á quantia de 3:870500 rs., 
depositados no cofre puclico preço por que 
Manoel Pereira Abrão arrematou, na execu- 
ção de Sentença que Manoel José de Souza 
Araujo & C.º, desta cidade movem aos 
herdeiros do padre Joaquim José da Veiga, 
de Vilarinho de Cottas, uma vinha no sitio 
das Canadas outra no sitio da Folharada, 
e outra no sitio de Muros limites do lugar 
e freguezia de Villarinho de Cottas para que 
o deduzam ou no dito tempo ou nos 10 dias 
que hão-de ser assignados na 1.º audiencia 
depois de findos os editos sob pena de lan- 
gamento para nunca mais O poderem fazer 
em juizo ou fora delle, e se julgar as pro- 
priedades livres e desembargadas para o ar- 
rematante. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
[1561] 


ILLUMINAÇÃO A GAZ 


VA rua Nova dos Inglezes n.º 82, acaba 

de receber-se de Londres um novo sorti- 
mento de lustres de cbristal de 2 e de 3 
lumes, lustrinas para as paredes de 1 e 2 
ditos, globos de diferentes fórmas, candiei- 
ros de metal dourado e bronzeado e de tu- 
do o mais que pertence aillumipação a gaz. 


(1413) 


Chamiço, Filho & Silva, tem para vender t 
flôr d'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou o anno passado ; assim como pau cam- 
preços comino- 


LUGA-SE por um ou mais an- 

nos, uma morada de casas si- 
tas na rua do Monte-bello, logo 
acima da feira do gado, proprias 
pará um collegio,ou uma numerosa familia 
com os n.º 21 a 25, tem muitos bons commo- 
dos e lindas vistas, grande quintal e agua e 
pomar de frutas, com sahida para a travessa 
de S. Jeronimo : quen a pertender falle na 
mesma todos os dias (não santificados) desde 
as 6 horas da manhã até ás10, e de tarde 


quinta de recreio com boa cosa de ha- 
bitação, que tem um grande mirante, agua de 


sita na freguezia deS. Juão de Canellas, dis- 


Quem a pretender dirija-se a Domingos 
José Soares da Silva, rua de Santa Calharina 


Curador fiscal provisorio da massa fal- 


todos os seus aprestes e apparelhos surta 
no rio Douro proximo a Massarellos avalia- 
da em 5:1508000 réis a que abatida a quar- 
ta parte fica em 3:8628500 réis como consta 
dos autos de fallencia de que é escrivão 
Lessa. A 
n (1605) 
UEM quizer comprar uma morada 
EM de casas na rua do Bomjardim 
BM n.º 591 fallo na mesma cása. 
11443] 
J C. Estrella, na praça de D. Pedro n.º 32 e 
= 33, acaba de receber de Lisboa chapeus 
de 48500 até 88000 rs., marquezinhas de 
seda escuras côr de castanha e branco, man- 
teletes, capas glacé de preço de 128000 até 
228000 rs., calçado de Lisboa de andar por 
casa de preço de 280 rs., e tambem para sair 
á rua, enfeites de preço de 18500 até 48500 rs. 
Tambem recebeu chapeus proprios para cam- 
po da ultima moda feitos em Lisboa, boti- 
nhas de duraque de côr e pretasdo preço 
de 18200, 18600 e 18900 rs., fivellas de aço 


da uma ás 4. [1107] |de todas as qualidades, tambem botões de 
fustão e rede, tudo isto se faz pelo preço 
WU ENDE-SE ou aluga-se uma pequena mais barato: possivel. - [1567] 


Tica uma loja toda envidraçada 
que servc para qualquer negocio na rua da 


Porta de Carros, agora Bomjardim, por baixo da 
Hospedaria Real, n.º 15 e 16: tracta-se na 
mesma. 


[8201 


meira ; excedendo uma duzin será maior ag 


vender as propriedades abaixo mencionadas, | & 


COMMERCIO DO PORTO. 


EM quizer comprar” a 
grande quinta denomi- 
nada do Paço, com. casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de malto, e la- 
meiros, e com; mais nm fra de doze medi- 
das de milhão, sita mu lugar de Vaguim alo 
Monte da froguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr, Joaquim José do Sonza e Silva no os» 
oriptorlo do escrivão Lessa, largo da Trin- 
ad ee E - (657) 


Es 


ços modicos, no Reimão n.º 201. 


EMEB 


Nº estabelecimento da Praça de D. 
Pedro n.º 25, continúa a vender- 
se “chitas e cassas legitimas france- 
zas, e qulras muitas, fazendas, pro- 
prias para vestidos ; assim como pan- 
nos, casimiras e toda a qualidade 
dê fato feito, que tudo se torna re- 
ommendavel pelos seus resumidos 
1606) 


ENDEM-SE e fazem-se trans- 
parentes e oleados por pre- 


(141) 


ENDE-SE uma propriedade de ca- 

sas, silas na travessa de S, Ni- 
colau n.º 44, com duas lojas, lres 
andares, outro andar mais retirado e 
por cima um mirante que: descobre tudo : 
quem a pertender-falle na mesma casa com 
D. Anna Luzia Pontes. (1273) 


ENDE-SE uma propriedade de 

casas com um grande quintal 
com agua de poço, sita na rua 
Bella da Frincezo n.º 142 a 146, e 
com sahida para a viella dos Congregados, 
tendo mais no fundo uma ilha com 4 casinhas. 
A casa é um pouco velha, porém o terreno é 
espaçoso (perto de 3 chãos de largura) para 
nova edificação. 

. No escriptorio do expediente d'este jor- 
nal 'se dao as competentes informações. 


EA Attenção. 


UEM quizer alugar um bom armazem da 

lotação de 2:100 pipas com uma boa 
tanoaria separada, pateo, boas abobadas e 
duas bicas de agua com tanque, sito na Cal- 
cada das Freiras, em Villa Nova de Gaya, 
muito perto do rio, e por preço commodo, 
falle com Pedro Maria da Fonseca, travessa 
da rua Nova do S. João. [1515] 


POTASSA DA RUSSIA 
A 28250 RÉIS A ARROBA. 


escriptorio do expediente d'este jor- 
nal diz-se quem à vende. 


Nº 


27, 2.º andar, recebe meninas internas 
e externas ensinando-as a lêr, escrever, contar, 
costurar, bordar, a branco e a côres etc. 

Preçós muito commodos. (1450) 
a! 


UGAM-SE no Douro, na freguezia da Fol- 
À gosa uns grandes armazens na lotação 
para cima de 800 pipas com grandes toneis, 


os pertender póde 
ou no Porto na rua de 
Penedo n.º 29. 


e armazo 
Santo Antonio do 


NESTA typographia ha para vender um 

prelo já experimentado, feito na fabrica 
de Massarellos de systema Albion (Albion 
press). 


UEM quizer alugar uma casa 
para banhos proxima do mar 
em Lavadores, freguezia de Santo 
André de Canidello, com commodos para 
numerosa familia, falle emS. Francisco'n.º 29. 


(1613) 


UGUSTO Guilherme Moller, rua dos Ingle- 
zes n.º 73, tem para vender caparoza 
por preço commodo, 4 (1608) 


MADAME GALIANO. 
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M um lindo e variado sortimento de 


TE 

T chapeus de seda, palha de alia e 
Clina, da ultima moda, de 48000 rs., 48500, 
5$000, 68, 78, 84 e 9% rs.; leques moder- 
nos e chapeus de campo. (1266) 


A rua de S. Francisco 

n.º 35 continuam a ven- 
der-se pianos do accredita- 
do fabricante inglez George 
Ê Murphy. A longa prática 
deste author, adquirida durante 27 annos 
que administrou as oficinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessosl á construcção e mechanis- 
mo dos seus instrumentos, habilitam-o a ,po- 
der affiançar a boa qualidade, duração e so- 
noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 
lhimento já tem recebido nesta cidade. 

' (1036) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sahirá para Lisboa 
4.º feira É do agos- 
to às 2 noras: da tar- 
z de. 

- No escriptorio do dito vapor tomam-se 
riscos sobre fazendas a 3 oitavos p. c. é 
dinheiro a um quarto por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 4º andar. (25) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, a sahir uo dia 8 
de agosto proximo. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.?, rua Nova dos Inglezes n.º 
73. (1560) 


Para Caminha. 


O hiate=m NOVA UNIÃO = sahi- 
tá no dia 1.º de agosto (dando 
- O mar e tempo lugar): quem no 
mesmo quizer carregar, dirija-se aos des- 
pachantes Gomes, Lima & C.?, Cima do 
Muro n.º 153 a 155. (1621) 


MA senhora na rua de S. Domingos n.º). 


quizer carregar ou hir d 
se a Henrique Augusto Leal, rua de S. Chris- 


Para Londres. 
O vapor inglez == IBERIA, 
H = commandante Robert 
N%> Kovanangh, espera-se com 
q toda a brevidade para sa= 
hir no fim do meg, 
Para carga o passageiros tracta-8e com 
os ogontes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
CG. ou com Alexandre Miller & faia dos 


Inglezes n.º 73, M) 
Para Londres 
gb CK,= classificado Al e de 120 

es toneladas, capitão George Stru= 

Para Stockton e Leith. 
did A escuna ingleza = DANIEL, == 
toda a brevidade por tér a maior 


O brigue inglez=JAMES CHADWI- 
chan, sahe com brevidade. 1389) 

capitão John Eduards, sahe com 
parte da carga prompla. 


4391) 
Para Sunderland e New= 
Castle, 


-Sahirá com toda a brevidade a 
à escuna ingleza CLARENCE 
41 no Lloyds, 56 toneladas, ca- 
eorge R. Cox. [1497] 


Para Bristol e Gloster. 


A escuna ingleza = ELIZA, = de 
gb 96 toneladas, classificada no Lloyds 
AÍ, capitão Daniel Jenkins. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 15. (976) 
Para Leith 
(AUTUMN VESSEL). 


O brigue inglez =BETSY,= capi- 
» tão John Manson. 


pilão 


[15581 


Para Bristol 
(AUTUMN VESSEL). 


A escuna ingléza = ALARM, = 
capitão John Phelp. 


dib 
db 


(1559) 
Para Londres. 


A sabir em poucos dias o bri- 
gue inglez = WILLIAM, = capi- 
tão Biggs. (1570) 


Para Hull. 


“ 'Sahe com muita brevidado a ga- 
did lera-yacht inglez= BEE, = capi- 
tão Jurff, e deve sahir d'aqui em 
15 dias depois da chegada. 
Ellerby & Mason, Hull. q 
Consignatarios A. Miller é €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. 1162) 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca == MONTEIRO 2.º, 
== de 1.º classe, sabirá no dia & 
de agosto. Ainda tem lugar para 


0 
Cima do Mi 


1o 2. 
i 1996) 
Para Hamburgo. 


A galeota hanoveriana = VOR- 
WARTS, = capitão D. F. Cars- 

tens. 
Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior É C.º (1487) 
Para o Rio Grande do Sul 


A barca == ALLIANÇA, = de 4.º 
EO classe, sahirá a 8 de agosto. 
Ainda recobe alguma carga leve. 
Os snrs. carregadores queiram ter a bon- 
dade de mandar seus conhecimentos e os 
snrs. passageiros os seus passaportes e vi- 


rem legalisar suas passagens ao escriptorio,. 
na rua de S. Novo n.º 15. - (766) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca NOVO TENTADOR,= 
gb de 1.º classe, sahirá com muita 
brevidade. Para carga e passa- 
geiros, aos-quaes offerece superiores; com— 
modos e tractamento, tracta-se com Eduardo 
da Costa Corrêa Leite, na rua de S. João. 
Novo n.º 15. [1169] 


Para Pernambuco. 


O brigue = ESPERANÇA = 
sahe com brevidade: recebe 
carga e passageiros ; tracta-se 
com Soares & Irmão, na rua, 
das Hortas n.º 146. 


(1604), 


Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO). 


áb Vai sahir até fins de julho, w 


nova barca =DESPIQUE 2.º, 
forrada e cavilhada de cobre, de 
primeira classe e muito veleira. 
Tem excellentes commodos para passa- 
geiros com o melhor traclamento possivel., 
Recebe só passageiros para Pernambuco; 
e Rio de Janeiro. 
Tracta-se no Porto com os caixas Tai 
xeira é Barboza, rua de S. João Novo n:” 
7 e em Villa do Conde com José Fernandes 
Ferreira. (4200) 


Para o Rio Grande do Sul! 


Vai sahir com muita bre-: 
vidade por ter parte da car-: 
ga prompta a nova barca 
==FLOR DE VILLA DO CON-- 
DE=: quem na mesma 
e passagem dirija-- 


pim n.º 19, e em Villa do Conde ao pro- 
prietario Antonio José de Faria Garça. 
(969). 


Para o Rio de Janeiro. 
carga e passageiros: Iracta-se 


Responsavel M, S. Carqueja. 


A barca =SILENCIO,= sahe no 
dr na rua d'Alegria n,º 9 ou em 


dia 8 de ngosto proximo, recebe 
Cima do Muro com Daniel & Irmão. (1600) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria do Baixy n.º 108, 


